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o grande sonho e objetivo maior da ciencia e  0  de descrever e 
sistematizar os fenömenos do munde ffsico ou social de modo que 0 
homem consiga saber corno e por que as coisas säe corno säo. Infeliz-
mente, para desespero dos cientistas, muitas vezes 0 que funciona sem 
problemas na realidade parece fugir ao alcance dos modelos teoricos 
existentes. Isto tende a acontecer com grande freqüencia nas ciencias 
humanas, nas quais 0  pesquisador e  ao mesmo tempo observador e 
objeto de sua pesquisa. Desse modo, as questöes que eIe persegue säe 
deterrninadas por sua propria vivencia das mesmas, 0 que 0 obriga a 
definir e sistematizar conceitos que interagem täo complexamente, a 
ponto de näo poderem ser totalmente isolados. A Iingüistica näo foge a 
esse destino, e tal dificuldade de distanciamento pode ser muito bem 
observada no caso do estudo da estrutura informacional de textos e 
frases. 
Desde que a fala (e, posteriormente, a escrita) surgiu, os falantes 
tem organizado as  inforrna~öes que  pretendem transmitir a  seus 
interlocutores de modo a conseguir 0 maior sucesso possivel no que se 
refere a  sua  inten~äo  comunicativa, seja ela de inforrnar, convencer ou 
mesmo desnortear 0  interlocutor. Se todos os falantes säo capazes de 
faze-Io instintivamente, por que e  täo diffci!, entäo, analisar os mecanis-
mos que regem tal estrutura? 
Marie Luise THEIN propöe-se a analisar um desses mecanismos, a 
estrutura informacional de senten~as, tomando por base a Ifngua inglesa. 
A autora define estrutura informacional corno a forma de apresenta~äo  da 
inforrna~äo. Partindo da concepc;:äo de texto corno uma seqüencia de 
diversas unidades inforrnacionais,  THEIN  elege 0  enunciado  (al.: 
Äußerung) corno a menor unidade informativa, que corresponde normaI-
mente a uma  o~äo,  em nfvel sintitico, e a um grupo tonal (  a1.: Tonstrecke), 
emnfvel  daenton~äo  (cf. p.  1). 
Pandaemonium Germanicum. n. 1, p. 201-207, 1997 , ,,0  interesse.pelo,sistema de estrutura~äo da informa~äo  no ambito 
da sintaxetem umalongahlst6ria, Ha tempos, cliversös Iingüistas t~m  pro-
curado desvendar seus mecanismos, partindoinclusive de hip6teses di-
versas sobre 0 carater e funcionamento da,rriateria-prima basica da estru-
tura informacional, ou seja, a linguagem, As discrepäncias entre os mais 
significativos modelos propostoS ate 0 momento e a dificuldade de esta-
belecer criterios objetivos para adefini~äodos  conceitos basicos da es-
trutura informacional säo expostas muito clararnente porTHEIN na primei-
rametade do livrb, Os quatro primeitos capitulos da obra fazem uma 
retrospectiva hist6rica comentada do estudo da estrutura~äo de informa-
~Öes  em nNel da frase, examinandoquatro diferentes modelos d~ abor-
dagens do'assunto, a saber, os mödelos da Perspectiva Funcional da Ora-
~äo (al.: Funktionale Satzperspektive), da Gramatica Gerativa, 0 mode-
10 deHALLIDAY e 0 da CGEL (Comprehensive Grammar ofthe English 
Language). 
A autora come~a  pelos estudos de MATHESIUS, pertencente ao Cir-
'culo Lingiiistico 'de Praga, na decada de 30. Interessado na razäo de, 
dentro de uma mesma lingua, haver a possibilidade de estruturas altema-
tivas par'a a]Jresenta~äo de um mesmo conteudo, MATHESIUS iniciou, s~­
gundo a autora, os estudos que dariam origem ao modelo da Perspectiva 
Funcional da Ora~äo  (al.: Funktionale Satzperspektive). MATHESJUS partiu 
da  ilO~ä6cte que cada enunciado coniem sempre duas partes: um objeto, 
do qual se fala, e  uma asser~äo sob,e esse objeto. A esses elementos, 
denorriinou  Tema e Rema, ou Base e NucJeo de um enunciado (cf. 
p.lO), sendo queTemae a:informa~äo contextualmente conhecida, que 
ancora a  informa~äo  principal do enunciado, apresentada no Rema, Cam 
base nas ideias de MATHESIUS, Jan FIRBAS desenvolveu 0  conceito do 
Dinamismo Comunicativo (DC) (ing.: communicative dynamism, al.: 
kommunikative Dynamik), segundo 0 qual os elementos de uma ora~äo 
seriam organizados de acordocom seu valor em uma escala de contribui-
~äo  para o,desenvolvimento da comunica~äo. A  distribui~äo basica den-
tro da oragäoseria organiz,ada, partindo-se do Tema (0 elemento cam 
menor valor deDC, ao inicio da ora~äo) para 0 Rema (0 elemento com 
maior valor de DC, ao final da ora~äo  - (cf. p.20). Osmesmos principios 
norteariam 0 modelo da ArticiJ!a~äo T6pico/Comentario (ing.: Topic-
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Comment-Articulation), na qual 0 T6pico säe elementos conhecidos 
do interlocutor, e 0 Comentario, os elementos que modificariam tal co-
nhecimento (cf. p. 34-35). 
o principal argumento da autora para contestar esses modelos te-
oricos e 0 fato de serem baseados unicarnente em estudos da Ifngua escri-
ta (conseqüentemente ignorando a entona~äo) e em argumentaqöes 
construidas apenas sobre sentenqas isoladas, criadas pelos pesquisado-
res. Ja no modele da Gramatica Gerativa, a entonaqäo e  considerada 
corno um meio para sinalizar 0 Foco da sentenqa, denominaqäo dada, 
segundo a autora, aquilo que os modelos anteriores denominamRema, 
mas 0 modelo fracassa, segundo THEIN, por falhas em sua concepqäo de 
entonaqäo (cf. p. 64 e 215) e pelo fato de apoiar-se apenas em sentenqas 
hipoteticas, desprovidas de contexto. 
Este problema e sanado no modele de HALLIDAY, que se baseia em 
sentenc;:as contextualizadas e da grande importancia a entonaqäo. HALLIDAY 
propöe a diferenciac;:äo entre a Tematizac;:äo (al.: Thematisierung), que 
estuda os efeitos da sintaxe sobre a estruturac;:äo da frase, e a Estrutura 
lnfonnacional (al.:  Informationsstruktur), que  estuda os  efeitos da 
entonac;:äo sobre a organizac;:äo do grupo tonal. THEIN considera tal sepa-
rac;:äo corno artificial, pois argumenta que tanto a sintaxe corno a entonaqäo 
atuam concomitantemente sobre a estruturac;:äo da frase e seus efeitos 
devem ser estudados em con  junto, porem eonsidera a proposta de 
HALLIDAY corno mais avanqada, prineipalmente no que diz respeito ao 
seu modele de entonaqäo (cf. p, 81-82), 
o modele da CGEL, fortemente influeneiado porHALLIDAY, e con-
siderado pela autora corno uma soma dos tres modelos anteriorrnente apre-
sentados e que consegue deserever a estrutura inforrnacional por meio da 
entonac;:äo, considerando, porem, tambem a sintaxe no caso de eonstru-
c;:res marcadas (as quais tem, alem de suas funqöes inforrnacionais, tambern 
funqöes discursivas). Sua pesquisa baseia-se neste modelo, 0 qual apresen-
ta um sistema entonacional bastante rieo e detalhado, 0 qual, segundo a 
variaqäo relativa da altura do tom (ing.:pitch prominence), estabelece 0 
conceito de destaque (al.: Hervorhebung), define rema corno 0  centro 
de destaque (al.:  Hervorhebungszentrum - cf. p.  94) e diferencia os 
efeitos causados pela combinac;:äo dos tons ascendente e descendente, 
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aponta 0 fato de as categorias näo setem definidas a partir de caracterfs-
ticas formais, mas sim a partir de diferentes construcröes 16gicas definidas 
apriori, muitas vezes rnisturando indiscrirninadamente criterios formais, 
semanticos e comunicativos. 0 segundo ponto crltico seria 0 pouco valor 
dado 11 lfngua falada e ao papel da entonacräo na estruturacräo das infor-
macröes. 
Durante a argumentacräo, a autora persegue seus objetivos com 
clareza, porem, peca por dois motivos: em primeiro lugar, 0 excesso de 
detalhes faz com que leitores que näo sejam grandes conhecedores das 
teorias citadas pouco possam aproveitar da argumentacräo; em segundo 
lugar, as crfticas por muitas vezes carecem de objetividade, amontoando-
se comentirios subjetivos (corno unsinnig, unbrauchbar entre outros), 
que, alem de näo acrescentarem nada ao pesquisador interessado na crl-
tica da teoria, imprimem 11 primeira parte da obra um estilo pesado, desa-
grad3.vel e redundante, inclusive pela exaustiva repeticräo de determina-
dos argumentos, a firn de rechacrar as id6ias com as quais näo concorda, 
o que muitas vezes desestimula 0 leitor a prosseguir a leitura. Caso este 
seja, porem, persistente, sera recompensado ao iniciar 0 capitulo 4, a 
partir do qual 0 estilo se toma mais fluente e objetivo, 11 medida que a 
autora passa a detalhar 0 modelo que lhe fomeceu 0 embasamento te6ri-
co para seu trabalho, exposto nos capftulos seguintes. 
A segunda parte do livro apresenta, de maneira muito precisa, 0 
modelo proposto pOrTHEIN para a descricräo da estrutura informacional 
no ingles, baseado na sua constatacräo de que a estrutura informacional 
näo 6 uma grandeza idealizada, mas sim uma estruturacräo de enunciados 
formalmente palpavel, criada atraves da entonacräo e da sintaxe (cf. p. 
216). Para tanto, dedica 0 capitulo 5 a uma descricräo de corno a escolha 
de umaestrutura sintaticamente marcada afeta a estruturacräo da informa-
cräo e 0 capftulo 6 11 proposta de um novo instrumental para a definicräo 
dos conceitos de tema e rema, baseado na entonacräo e distanciado de 
seus conceitos semanticos ou psicol6gicos tradicionais, os quais, segundo 
a autora, näo säo compativeis com os dados empfricos (cf. p. 216-217). 
o capftulo sobre 0 papel da sintaxe corno fator da estrutura infor-
macional e muito cJaro e detalhado, analisando,com grande riqueza de 






exemplos, casos de construcröes sintaticas corno a topicalizacräo (al.: 
Frontstellung), 0 anacoluto, as oracröes cJivadas e pseudoclivadas (al.: 
Spaltsatz- und Pseudospaltsatzkonstruktion), a extraposicräo, a diatese, 
o deslocarnento 11 direita e construcröes corn there e eventive oblect, en-
tre outros. DeciSivo para a cornpreensäo do papel de tais construcröes 
dentro da estrutura informacional e 0 seu carater de formas rnarcadas, ou 
se  ja, variacröes de urna construcräo neutra, considerada corno norma, e a 
constatacräo de que tal variacräo näo esta necessariamente ligada a  estru-
turacräo da informacräo ern nfvel da frase, servindo rnuitas vezes, por exern-
plo, a prop6sitos da organizacräo textual. 
No capftulo sobre 0 papel da entonacräo na estrutura informacional, 
a autora parte da revisäo de diversas propostas de model os e notacröes 
de entonacräo (principalrnente os de CHAFE, BOLINGER e COUPER-KUHLEN), 
culrninando corn  a decisäo  de  que  a  curva entonat6ria (al.: 
Tonhöhenbewegung) e a  tonicidade (al.:  Betonung) tern  car<iter 
fonol6gico, ou seja, diferenciador de significado. As duas principais Cur-
vas  entonat6rias,  os  tons ascendente (al.:  Steigton) e descendente 
(al.: Fallton), teriarn a funcräo de caracterizar as informacröes que apre-
sen tarn respectivarnente corno cornpletas ou incornpletas, ou seja, sinali-
zariarn  0  seu  carater de  dependencia ou  näo  do  co-texto (al.: 
Verbindlichkeit/ Unverbindlichkeit_ cf. p.152-l53). Corno ilustracräo, 
podernos citar a diferencra entre dois exemplos apresentados 11 pagina  149: 
I'm not going 10 buy anything\ [descendente,  jnfonna~äo  completaJ 
l'm nol going 10 buy anylhingl [ascendente, infonna,äo incomp!etal 
(bul only quality - possive! continua,äO) 
Quanto a  tonicidade, a autora define tres formas basicas: acento 
primario, acento secundario e  näo-acentuado (al.:  stark betont, 
schwach betont e  unbetont).  Com  base  na  combinacrlio  da  curva 
entonacional e da tonicidade, THEIN define seu modelo de estrutura infor-
macional, considerando corno  rema  0  elemento mais  destacado na 
entonacrlio (devido a  combinacräo da acento primario e de um tom ascen-
dente ou descendente, configurando, assim, 0 que a autora denomina 
centro de  destaque - al.  Hervorhebungszentrum) e corno  tema  0 
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sibilidade de outros elementos com carater mais oumenos rematico ou 
tematico,ou aindanäo-significativo em termos informacionais. Tal sistema 
de valores informacionais e sistematizado corno segue (cf. pg.157 e 219): 
Valor  informacional  Entona.;äo 








Toda a argumenta~äo  que leva a tal resultado e  muito rica em dis-
cussäo de exemplos, tanto hipoteticos corno autenticos, retirados de tex-
tos escritos e falados. Eespecialmenteinteressante a proposta deTHErN, 
de que tambem textos escritos tem uma entona~äo, ao menos latente (cf. 
p. 7). Ao final do capitulo sobre 0 papel da entona~äo, a autora apresenta 
tambem outros fatores que a influenciam, alem da estrutura~äo da infor-
ma~äo,  corno c!asses de palavras, estrutura argumentativa do texto e en-
fase, entre outros. 
De posse do modelo proposto nos capitulos anteriores, THErN apre-
senta, na ultima parte do livro e a titulo de ilustra~äo, a amilise de um texto 
escrito e de dois textos orais quanta asfun~öes informacionais da sintaxe 
e da entona~äo. Apesar de minuciosa e abrangente, a aniilise apresentada 
acaba por ser um tanto frustrante face 11 profundidade da discussäo te6ri-
ca, pois, na maioria dos casos,limita-se a descrever a forma sintatica 
marcada adotada ou a  localiza~äo do centro de destaque, sem maiores 
especula~öes sobre 0 objetivo ou 0 efeito de seu uso no texto. 
Ern uma visäo geraI, podemos dizer que 0 livro deTHErN apresenta 
contribui~öes importantes para 0 estudo da estrutura informacional em 
nfvel da frase, ao enfatizar categoricamente a importäncia da entona~äo  e 
do contexto para 0 estudo da organiza~äo informacional, ao priorizar 0 
estudo de enunciados autenticos contextualizados e ao pleitear uma firme 
separa~äo  de criterios sintaticos, semanticos e paralingüfsticos na defini-
~äo dos conceitos basicos para.a descri~äo da estrutura informacional. 





Leitores interessados em estudos sobre entona~äo  e formas sintaticas 
marcadas poderäo tambern encontrar material interessante para seus es-
tudos. De grande importäncia e 0 reconhecimento de que tanto a sintaxe 
corno a  entona~äo  influenciam a estrutura informacional, por vezes atuan-
do em conjunto e, em outras, de modo independente ou mesmo conflitante, 
de acordo com fatores pragmaticos ou referentes a  organiza~äo textual. 
o conceito de rema corno centro de destaque entonacional e certamente 
muito valioso para 0 estudo do uso de formas sintaticas marcadas. A obra 
corno um todo e uma boa fonte de bibliografia e de comentarios sobre 
estudos da estrutura informacional, inclusive pela detalhada perspecti va 
historica apresentada, 0 que toma 0 livro interessante tanto paraespecia-
listas corno para iniciantes no assunto. Porem, estes ultimos poderäo ter 0 
seu aproveitamento da obra dificultado pe la extensa discussäo de grande 
numero de aspectos relativos ao tema. Para eIes, contudo, a leitura dos 
6timos resumos a cada final de capftulo podera ser 0 suficiente para obte-
rem uma visäo geral da problematica da estrutura informacional. Um ou-
tro problema e  a grande quantidade de erros de impressäo (falta ou repe-
ti~äo de letras ou mesmo palavras inteiras, discrepancias na numera~äo 
de exemplos e inc!usive a grafia incorreta de nomes de autores), os quais 
dificultam a compreensäo, embora sem prejudicarem 0 valor da contri-
bui~äo  da obra para 0 estudo de um assunto täo controvertido. 
Selma M. Meireles, Area de Alemao, USP 
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